DESCOMPLICANDO A MATEMÁTICA, A SALA DE AULA PODE SER UM LABORATÓRIO DE PESQUISA?

Régis Nunes Medeiros 
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Este trabalho é o resultado de um curso dado a professores de 3o e 4o séries, no município de Osório, propondo uma pesquisa sobre dificuldades encontradas em matemática. Uma pesquisa sobre temas que enfrentam dificuldades e buscando construir uma proposta para solucioná-los.

O intuito foi de fazer a sala de aula um laboratório de pesquisa para verificar se o professor está atingindo o seu objetivo. Entendemos que uma educação integral só pode ser alcançada se professor estiver integrado com as questões que cercam as dificuldades dos alunos em aprender, na busca de fazer com que o aluno goste daquilo que faz, goste da matemática.

Pensando nisto fui atrás de respostas ás seguintes indagações: Por quê a matemática é difícil? Como a nossa prática pedagógica pode contribuir para fazer os alunos gostarem de matemática? É possível fazer da sala de aula um laboratório de pesquisas? Buscamos no curso responder a estas indagações.


Para muitos alunos a matemática não tem beleza, pois eles não conseguem enxergá-la e têm dificuldades de entendê-la. Talvez por que nós professores de matemática não consigamos passar aos alunos as belezas das formas geométricas, as belezas das obras arquitetônicas ou a geometria de uma bela partida de bilhar.

Entendemos que para se atingir estes objetivos a sala de aula deve ser sempre um laboratório de pesquisa, buscando-se sempre estar atrás dos problemas que a turma está enfrentando, tabulando estes problemas, para ver se com uma nova abordagem consegue-se solucionar os problemas, partindo para o ataque de problemas sérios identificados. 

A construção da pesquisa

Em contato com a Secretaria de Educação podemos observar a repetência, e principalmente a repetência na disciplina de matemática. 

Propomos atacar questões aditivas e multiplicativas no ensino fundamental. Propondo uma pesquisa aos participantes, de modo a mostrar quais problemas que a literatura trás como mais freqüentes e buscar fazer uma interação com os alunos em aula para alcançar melhores resultados. Interação proposta com trabalhos em grupos e aplicação de material concreto, entre outros, para buscar-se entender a matemática como algo mais prazeroso. 
 

As questões aplicadas são resultados das conversas entre os professores sobre dificuldades encontradas nas suas turmas, as mais comuns, e que coincidiam com dificuldades encontradas em pesquisas nacionais.      

Resultados apresentados pelos alunos no pós-teste, comparando-os com o pré-teste.
1) Papai tem 57 anos, mamãe tem 33. Quantos anos papai têm a mais que mamãe?
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2) Beatriz leu 47 páginas de um livro em um dia. No dia seguinte leu 28 páginas. Quantas páginas ela leu a menos no segundo dia?
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3) Numa padaria foram feitos 280 cacetinhos pela manhã e 140 á tarde. Foram vendidos 400 cacetinhos durante o dia. Quantos cacetinhos foram vendidos durante o dia? Quantos cacetinhos não foram vendidos?
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4) Pedro comprou uma geladeira e vai pagá-la em 9 prestações iguais de R$ 105,37. Quanto custará esta geladeira?
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5) Mamãe tem R$ 1260,00 e vai abrir uma poupança para cada um de seus 6 filhos. Quanto terá a poupança de cada filho?


[image: image8.wmf]Questão 5 - pré-teste 



62%



38%

Acert

os

Erros



 EMBED Excel.Chart.8 \s [image: image9.wmf]Questão 5 - pós-teste 



69%



31%

Acert

os

Erros


Considerações finais e recomendações

No primeiro encontro com os professores foi trabalhada a questão da matemática ser considerada como um “bicho de sete cabeças” para a maioria dos alunos, mostrando historicamente como esta concepção de matemática para poucos vinha ocorrendo há milênios. Tentava-se mostrar que esta pré-concepção é equivocada, só trazendo prejuízos para as crianças, que sem entender o que é a matemática já trazem uma definição de que a matemática será o grande empecilho escolar de suas vidas.

A discussão também envolveu a questão da tabuada, onde se concluiu com os professores presentes a necessidade de construção da tabuada, que ela deveria estar disponível após a construção para o aluno consultá-la, não havendo a necessidade de decorar a tabuada, já que recursos como calculadora, hoje estão disponíveis a baixos custos, mesmo nas classes menos privilegiadas. 

O algoritmo da divisão mostra a dificuldade encontrada neste campo, o erro numérico nesta questão é altíssimo, as crianças às vezes não sabem realizar este algoritmo pelo não entendimento de que ele é diferente da multiplicação, com regras próprias. Onde a questão apresentava uma contextualização, a quantidade de erro foi esmagadoramente do tipo numérico, as crianças não sabiam resolver a divisão, embora entendesse ser uma questão de divisão.

As intervenções didáticas sugeridas para solucionar os problemas constituíam-se de:

· Construção de material concreto (tabuada com botões pregados em tecidos para facilitar o manuseio, tabuada com pregos em tábua usando barbantes para chegar ao resultado).

· Aplicação de desafios aos alunos para estimular o raciocínio permitindo novas contextualizações.

· Coleta de preços ou encartes de supermercados para realização de simulações de compra e venda.

· Trabalho em grupo.

· Criação de “banca de questões”, onde os alunos criavam questões sobre o assunto trabalhado.

· Discussão de termos usuais na matemática e que enfrentam dificuldades nos trabalhos posteriores. 

Quando a questão apareceu contextualizada, dando sentido aos alunos, motivando o interesse para sua resolução, termos matemáticos como “a mais” ou “a menos” não interferiram no sucesso de sua resolução, as crianças resolviam motivadas, e caso encontrassem um resultado estranho, voltavam à resolução. Questões que envolvem duas operações para se obter a resposta quando trabalhada em forma de apresentar em duas perguntas para o aluno chegar ao objetivo final tem resultados muito superiores ao caso da resposta ser perguntado diretamente.

O objetivo desta pesquisa foi principalmente desacomodar os professores de matemática das séries iniciais, no nosso caso 3o e 4o séries.  

O resultado tabulado no pós-teste mostrou que em quase todos os casos aconteceu uma melhora no rendimento dos alunos, alguns bastante significativos. Entender a pesquisa como uma avaliação também foi seu objetivo, já que estávamos analisando testes. 

Acreditamos que quando o professor procura entender o que está acontecendo com o seu aluno, pesquisando o seu comportamento e introduzindo novas formas de abordagem do conteúdo o sucesso é garantido. 

Cremos também que o professor deve entender a matemática como uma disciplina importante sim, mas não como superior às outras, buscar integrar a matemática com o cotidiano, realizando coleta de preços, contextualizando questões como, por exemplo, idade dos pais ou avós, herança deixada e busca de latas para o projeto de reciclagem de lixo da escola, estas oportunidades devem ser aproveitadas.

Entendemos que o objetivo principal do aluno ao sair da 4o série é saber as quatro operações, então por que não fazer questões onde ele use situações de entendimento para ele? Durante o restante de sua vida será cada vez mais difícil contextualizar situações de matemática. Portanto entendemos que neste momento quanto mais contextualizada, divertida e desafiante for matemática, melhor será para o aluno compreender e gostar da matemática.

A construção de material concreto para aplicar em sala de aula, sobre algum conteúdo trabalhado é importante, pois leva o professor ter mais confiança em seu trabalho, pois partiu dele a construção, permitindo a ele ter mais segurança e assim romper com velhas construções que temos incorporado em nosso ser professor, a mudança de estratégia é inevitável, não podemos admitir índices de repetência como os atuais, e se eles estão aí significa que o trabalho deve ser melhorado e com este trabalho tentamos dar a nossa contribuição.
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